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                                                 Exmº . Senhor,

   Prof. Luís Sardinha,
   




   Digmº.Presidente  do  
                                                 Instituto do Desporto de Portugal

Exmº. Senhor Presidente,

A Federação Portuguesa de Aeromodelismo actualizou os seus Estatutos até ao prazo previsto, está neste momento a fazer a escritura desses Estatutos, e anunciou em 7 de Novembro aos presentes na Assembleia Geral as novas exigências sobre exames médico-desportivos a apresentar aquando da requisição de licença desportiva para a próxima época, a partir de 1 de Janeiro de 2010.
No dia 10 de Novembro seguiu uma circular para todos os clubes com as indicações necessárias para informar  a população aeromodelística.
Seguiu-se este período de tempo até hoje e neste momento já temos um certo conhecimento do que se está a passar:

- Houve alguma contestação, própria de uma inovação que dá algum trabalho e despesa.

- Houve um alarme geral, pois ninguém estava a pensar que houvesse a necessidade dos exames médicos.
- Muitos contestam essa necessidade pois conhecem o tipo de esforço que praticam.

- Muitos são confrontados por exagerados pedidos de exames exigidos pelos médicos.

- Grande parte destes pedem um rx, electrocardiograma, ecografia e análises clínicas.

- Muitos médicos recusam-se a efectuar o exame e preencher o formulário dizendo que estão proibidos pela Ordem.
- Muitos médicos negam-se a fazer o exame e remetem as pessoas para o Instituto do Desporto

- Outros dizem que esses exames só podem ser efectuados por especialistas em Medicina Desportiva.

- Outros levam só de consulta 75 euros, fora os exames, tornando este exame demasiadamente caro em tempo, em dinheiro, em esperas e em prazos.
Se estas manifestações fossem de meia dúzia de pessoas, eu não estaria a incomodar V.Exª., mas o pior é que são de grande parte dos clubes, dizendo alguns que ninguém no clube quer fazer o exame e que deixam de pertencer à Federação.

Isto é uma opção que tem de se respeitar, mas que devido à quantidade faz pensar que dos perto de sessenta clubes activos  passaremos a ter meia dúzia e estes, se calhar, bastante desfalcados.

Se a situação se mantiver, os vinte e cinco anos de trabalho nesta Federação serão deitados fora, mas, pior do que isso é que os ex-federados, passarão à situação de não filiados em lado nenhum e continuarão a fazer aeromodelismo selvagem à revelia de quaisquer regras, de seguros, sem acompanhamento, sem objectivos, transformando uma actividade que ia progredindo numa anarquia generalizada.
Penso que devo agora analisar o porquê de tanta agitação.

Se eu fizer, como fiz, um mapa considerando o esforço que é feito nas provas de aeromodelismo e nos treinos e, se o comparar com o esforço que se faz nas outras federações, obtenho um mapa que me dá informação sobre o tempo, a amplitude e a frequência do esforço nas 72 federações existentes, graduando este em esforço  muito elevado, esforço elevado, esforço médio, esforço reduzido e esforço muito reduzido, que diferencia completamente as opções de extremo esforço, até às de muito pequeno esforço.

É evidente que o mesmo mapa poderá ter algumas coisas mal, devido a conhecimento menos claro do que se passa em alguma das federações, mas o que poderei dizer é que 90% deverá estar certo, o que já permite tirar boas ilações.

Parece-me evidente que não se pode ou não se deve colocar tudo na mesma caixa, porque o esforço que se pede no atletismo ou no futebol, nada tem a ver com o que se pede e se faz no bilhar, nas damas ou no aeromodelismo. Daí que os exames devam ser completamente diferentes, diferenciando ainda quem tem alta competição dos que fazem a sua participação normal.
Aí vamos verificar que o aeromodelismo se encontra na posição 5 ou seja, no grupo das federações onde o esforço é reduzidíssimo.

Em segundo lugar o formulário do exame medico desportivo pode ser muito bom, como parece ter sido considerado em 2006, mas não está adaptado e ajustado a esta situação presente.

A quantidade de premissas presentes no formulário, que qualquer médico tem de preencher, não permite aos médicos optar senão por fazer uma grande quantidade de exames de diagnóstico, que deixam de ser de rotina e passam a ser complementos para alta competição, neste caso perfeitamente desajustados aos esforços presentes na actividade dos federados em muitas federações de médio, pequeno e muito pequeno esforço. 

Isto leva a que muitos médicos não queiram assumir a responsabilidade de assinarem sem mandar fazer exames ou então mandar fazer exames em demasia, remetendo os atletas para o IDP, para os CMD ou obrigando aqueles a fazer uma despesa enorme, em tempo e em dinheiro.

Se o problema se pode resolver através do exame nos três centros de medicina desportiva, Lisboa, Porto e Coimbra, eu pergunto como será possível só com 90 médicos com essa especialidade atender as centenas de milhar de praticantes federados que precisam muito mais do exame, se a Secretaria de Estado, preocupada com o assunto, também enviou há tempos uma missiva dizendo que os exames se faziam na época dos aniversários de cada um para desbloquear os poucos centros e os poucos médicos existentes.
Na realidade com a instituição da especialidade em Medicina Desportiva, apenas em 24 de Abril deste ano, nós só teremos especialistas formados cá no país dentro de dez anos.

Então, pergunto eu, como vamos fazer as coisas agora?  Continuamos com o actual nível de exigência  e destruímos o trabalho de muitos anos  nesta federação, já que não me compete falar das outras, ou abrandamos a exigência , ou falamos com a Ordem dos Médicos ?
Senhor Presidente, eu não sou contra o exame médico desportivo, mas este não pode ser igual para todas as federações.

Talvez V.Exª. não saiba,  e muita gente não sabe e, os médicos não saberão com certeza o que se faz no aeromodelismo.

Eu posso ajudar. Em 99% dos casos o aeromodelista praticante desloca-se em viatura própria para uma das pistas existentes, variando bastante o tipo de pista consoante a classe praticada, tira o seu modelo do carro, monta-o, pega no emissor com as duas mãos, liga-o, liga o receptor no modelo e experimenta o comando, garantindo que tudo está correcto, bem ligado, baterias carregadas. Assegura-se que não está ninguém na zona de descolagem acelera o motor  e descola o modelo.
Depois vira a cabeça para a esquerda e para a direita, seguindo o modelo com o olhar e efectuando as manobras que entende.

Passados cinco a dez minutos faz o circuito de aproximação e aterra.

Isto repete-se cinco ou seis vezes num dia de treino ou mesmo de competição.

O aeromodelismo é uma modalidade desportiva muito técnica, em que o conhecimentos de aerodinâmica e de outras matérias se aliam à habilidade de comando, ao treino efectuado, ao conhecimento da máquina que se tem e aos objectivos da classe que se pratica.
Muitas vezes o aeromodelista é solicitado, como condutor de automóvel, a esforços muito mais violentos do que propriamente na sua disciplina predilecta, sabendo que para obter a carta, o exame médico é muitíssimo menos exigente do que o agora é solicitado.

Devo dizer a V.Exª. que há muitos anos, mais de dez anos, a exigência de exame médico desportivo foi também presente e, nessa altura, perante a explicação do tipo de actuação do aeromodelista, fomos dispensados desses exames, talvez esta a razão da resistência actual aos mesmos exames.

Sempre tivemos dois seguros, o normal de acidentes pessoais, previsto na legislação e outro de responsabilidade civil, este para nós de importância capital, porque nunca estaremos livres de um acidente de controlo, que poderá implicar uma situação muito grave.

Daí a minha preocupação, pois que ter dois seguros e estar federado, já não é completamente bem visto pelo aeromodelista comum, devido à despesa, havendo sempre quem largue a federação e opte por fazer aeromodelismo selvagem, sem qualquer dos seguros , sem regras e sem nada, só para poupar uns tostões.

Esta é a situação que sempre foi nossa preocupação, temos lutado durante muitos anos por acostumar os nossos praticantes a estas regras, para se tornar um hábito obrigatório e existir um sentido de responsabilidade.

Esta situação dos exames médicos, extremamente agravada pela atitude dos médicos, pelas despesas que são produzidas, pela dificuldade de ultrapassar, está a dar lugar a um desligar da federação e das regras, da competição e dos hábitos saudáveis  e responsáveis.
O que se seguirá não sei o que é, mas estou extraordinariamente preocupado.  
Agradeço o tempo que lhe tomámos e solicito a VExª.  uma reunião urgente com a direcção desta Federação. 
Muito obrigado pela atenção a esta carta.
Os meus melhores cumprimentos

Lisboa, 4 de Dezembro de 2009








João Loureiro de Sousa
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